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RESUMO - Os estudos fenotípicos e genotípicos entre e dentro de populações de espécies arbóreas nativas 

são fundamentais para a execução de programas de preservação ambiental e para avaliar o potencial 

econômico destas espécies. O objetivo deste trabalho foi estimar a correlação genética e fenotípica de uma 

população de Enterolobium contortisiliquum (timburi), implantada na Fazenda Experimental de Luís 

Antônio-SP, do Instituto Florestal de São Paulo, na forma de teste de progênies. Analisou-se as correlações 

genética e fenotípica, a partir de caracteres silviculturais como DAP e altura, aos 19, 20 e 21 anos de idade 

das plantas. O teste F das análises de variância e a estimativa de componentes de variância foram calculados 

por procedimentos do programa SAS. Os coeficientes de correlação genética foram todos positivos para 

todos os pares de caracteres avaliados. As maiores correlações encontradas foram entre DAP21 x DAP20, 

ALT20 x DAP20 e ALT21 x DAP20, com 0,98. Neste caso pode-se optar por conduzir a seleção com base 

nas características de ALT e DAP. As estimativas das correlações fenotípicas evidenciaram associações 

positivas, significativas, no entanto, foram menores que as correlações genéticas. As associações positivas 

entre os caracteres indicam que a seleção em um caráter pode trazer ganhos indiretos em outro, em especial 

entre DAP aos 20 anos e DAP aos 21 anos que apresentaram as maiores correlações (0,98). Desse modo, 

verifica-se que existem correlações genéticas entre os caracteres de crescimento com a mesma idade e entre 

aqueles com diferentes idades, portanto a seleção indireta em um caráter com a seleção direta em outro pode 

ser aplicada. 
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